
Cerca de 63% das empresas do 
setor da construção civil reporta-
ram uma estabilização da ativida-
de global no primeiro trimestre, 
mais 3% do que nos últimos 
três meses do ano passado. Ape-
sar deste enquadramento, o setor 
continua a enfrentar obstáculos 
estruturais relevantes, refere um 
inquérito da AICCOPN.

A escassez de mão de obra es-
pecializada permanece como o 

principal constrangimento, apon-
tado por 86% das empresas do 
segmento das obras privadas e por 
75% das empresas de obras pú-
blicas. Trata-se de um problema 
persistente e transversal a todo o 
setor, comprometendo a capa-
cidade de resposta das empresas 
e di� cultando o decurso da sua 
normal atividade. O preço das 

matérias-primas constitui outro 
fator de pressão, sendo identi� ca-
do como um entrave por 39% das 
empresas do segmento das obras 
privadas. Os preços anormalmen-
te baixos também continuam a 
afetar signi� cativamente o setor, 
sendo referidos por 32% das em-
presas que operam em obras pú-
blicas.

Construção continua a enfrentar obstáculos 
estruturais
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O Código Aduaneiro da União Anotado é uma obra essencial 
para profissionais, académicos e todos aqueles que lidam com 
a complexa realidade do direito aduaneiro na União Europeia. 
Como principal fonte normativa nesta matéria, o Código Adua-
neiro da União (CAU) regula um vasto conjunto de formalida-
des e procedimentos relativos ao fluxo de mercadorias no terri-
tório aduaneiro da União.
A interpretação e aplicação eficaz do CAU exigem a consulta 
de dois regulamentos complementares fundamentais: o Regu-
lamento Delegado (UE) 2015/2446, de 28 de julho (RD-CAU), 
que detalha normas específicas e exceções, e o Regulamento 
de Execução (UE) 2015/2447, de 24 de novembro (RE-CAU), que 
estabelece procedimentos operacionais e disposições práticas.

Indice:
Código Aduaneiro da União 
- CAU - Regulamento (EU) nº 952/2013 do Parlamento Europeu 

e do Conselho

Legislação Complementar
AD - Ato Delegado do Código Aduaneiro da União
(Regulamento Delegado (EU) nº 2015/2446 da Comissão)

AE - Ato de Execução do Código Aduaneiro da União
(Regulamento de Execução (EU) nº 2015/2447 da Comissão)

IMEDIATO

Exportações 
portuguesas 
de calçado sobem 
para 453 milhões 
de euros

As exportações portuguesas de 
calçado cresceram 5,4% em valor e 
4,9% em volume nos três primeiros 
meses, face a igual período do ano 
passado. Foram colocados cerca de 
20 milhões de pares, num valor de 
453 milhões de euros, de acordo 
com a APICCAPS.

Para o presidente da associação 
setorial, trata-se de um início de 
ano bastante promissor; no entan-
to, está-se num contexto interna-
cional particularmente difícil. Luís 
Onofre assume que a maior preo-
cupação se prende com a situação 
nos Estados Unidos, mercado em 
que as vendas de calçado nacional 
registaram um recuo homólogo de 
12,7%. “Ainda que já exportemos 
mais de 90% da produção para 
170 países, consideramos o mer-

cado norte-americano estratégico 
e a grande aposta da indústria por-
tuguesa de calçado para a próxima 
década”, adianta Luís Onofre. Ape-
sar da situação de incerteza, admite 
que o setor não vai deixar aquele 
mercado, até porque é o maior 
consumidor de calçado do mundo, 
com importações anuais de qua-
se dois mil milhões de pares, num 
valor de 24,9 mil milhões de euros. 
“O mercado norte-americano é o 
nosso sexto destino de exportações 
de calçado”, refere a associação em 
comunicado.

A Europa voltou a ser o mer-
cado de referência para o calçado 
português, de janeiro a março, ab-
sorvendo um total de 18 milhões 
de pares (mais 6,6%), no valor de 
382 milhões de euros (mais 8,3%). 
A APICCAPS destaca o “bom de-
sempenho” registado na Alemanha 
(mais 18,8%, para 114 milhões de 
euros), França (mais 1,3%, para 96 
milhões de euros) e Espanha (mais 
31%, para 46 milhões de euros). 
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Bruxelas prevê retorno a défi ce no próximo ano
A Comissão Europeia prevê que Portugal terá um excedente orçamental de 0,1% do PIB este 
ano, mas passará para um dé� ce de 0,6% em 2026. Estas estimativas representam uma revisão 
em baixa relativamente às de novembro, quando se previa um excedente de 0,4% este ano. 
Bruxelas está mais pessimista do que o Governo, que apontava para um excedente de 0,3% 
do PIB este ano e de 0,1% no próximo. 

BEI fi nancia reabilitação de escolas públicas
O Banco Europeu de Investimento (BEI) assinou com Portugal um acordo de � nanciamento 
no valor de 300 milhões de euros para a reabilitação de escolas públicas. A verba inclui escolas 
públicas do ensino básico e secundário em todo o país e pretende melhorar as condições de 
segurança dos edifícios, de acessibilidade e da e� ciência energética. Esta operação é uma das 
mais relevantes em termos de investimento público em educação das últimas décadas. 

Escassez de mão de 
obra é o principal 
problema

O mercado norte-
americano representa 
uma preocupação para 
a APICCAPS


